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RESUMO.- Intoxicações por plantas do gênero Baccharis re-
presentam uma importante causa de morte em animais de 
produção. Baccharis coridifolia e Baccharis megapotamica 

são as espécies mais comuns e importantes. Nesse trabalho, 
são descritos os aspectos epidemiológicos, clínicos e anato-
mopatológicos de um surto de intoxicação natural por Bac-
charis megapotamica var. weirii em caprinos. Onze caprinos 
jovens, de um total de 152, foram afetados por uma doença 
aguda fatal. Os casos ocorreram em uma pequena proprieda-
de rural no município de Viamão, Rio Grande do Sul, Brasil. 
Grande quantidade de exemplares de Baccharis megapota-
mica var. weirii em estágio de floração, foram encontrados 
onde os caprinos estavam. As plantas cresceram em áreas 
úmidas e alagadas. Os caprinos afetados tinham entre seis 
meses a um ano de idade e todos apresentaram sinais clíni-
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cos caracterizados por apatia, anorexia, prostração, diarreia, 
desidratação, desconforto abdominal, timpanismo, decúbito 
e morte. O curso clínico variou aproximadamente de 12 a 24 
horas. Dos onze caprinos acometidos, três foram necropsia-
dos. As alterações presentes em todas as necropsias inclu-
íam desidratação, conteúdo líquido no rúmen, avermelha-
mento, erosões e úlceras da mucosa dos pré-estômagos, e 
avermelhamento na mucosa do abomaso e intestino. Um dos 
caprinos apresentou marcada hemorragia dos linfonodos 
mesentéricos. As lesões histológicas de todos os caprinos 
necropsiados incluíam hiperemia, hemorragia, alterações 
degenerativas, necróticas e ulcerativas variadas no revesti-
mento epitelial do rúmen, retículo e omaso, e na mucosa do 
abomaso e de alguns segmentos do intestino delgado. Necro-
se do tecido linfoide foi observada em linfonodos mesentéri-
cos e em agregados linfoides no intestino e folículos do baço.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas tóxicas, Baccharis megapotami-
ca var. weirii, intoxicação por plantas, doenças de caprinos, pato-
logia, sistema gastrintestinal.

INTRODUÇÃO
Intoxicações por plantas do gênero Baccharis representam 
uma importante causa de morte em animais de produção. 
As plantas afetam principalmente o trato digestório e as 
intoxicações são observadas na região Sul do Brasil, no 
Uruguai e na Argentina (Tokarnia et al. 2012). No Brasil, 
são conhecidas cerca de 120 espécies de Baccharis, sendo 
Baccharis coridifolia e Baccharis megapotamica as espécies 
mais comuns e importantes como causadoras de intoxica-
ção (Riet-Correa & Méndez 2007, Tokarnia et al. 2012). B. 
coridifolia popularmente conhecida como “mio-mio”, é ob-
servada principalmente no estado do Rio Grande do Sul, 
onde é mais difundida na região da fronteira com o Uruguai 
e a Argentina. As espécies sensíveis à intoxicação por B. co-
ridifolia, sob condições naturais, são principalmente a es-
pécie bovina (Rissi et al. 2005, Riet-Correa & Méndez 2007, 
Rissi et al. 2007, Tokarnia et al. 2012) e a espécie ovina (Ro-
zza et al. 2006, Riet-Correa & Méndez 2007, Tokarnia et al. 
2012). Menos comumente há relato de intoxicação espontâ-
nea em equinos (Alda et al. 2009). Experimentalmente a in-
toxicação foi reproduzida em várias espécies, incluindo bo-
vinos (Tokarnia & Döbereiner 1975, Varaschin et al. 1998), 
ovinos, equinos, caprinos e coelhos (Tokarnia et al. 2012).

Já as intoxicações por B. megapotamica são observadas 
principalmente na região centro-sul e leste do Rio Grande 
do Sul e em Santa Catarina. Essa espécie é conhecida popu-
larmente como “mio-mio do banhado”, que diferentemente 
do B. coridifolia, habita áreas alagadas. A planta possui duas 
variedades importantes que são responsáveis pelas intoxi-
cações: Baccharis megapotamica var. megapotamica e Bac-
charis megapotamica var. weirii (Tokarnia et al. 2012). Sob 
condições naturais há relatos de intoxicações pela var. wei-
rii em bovinos (Tokarnia et al. 1992, Driemeier et al. 2000), 
ovinos (Pedroso et al. 2010) e bubalinos (Oliveira-Filho et 
al. 2011), e em condições experimentais há casos de into-
xicação com ambas as variedades em bovinos, ovinos, co-
elhos (Tokarnia et al. 2012) e bubalinos (Oliveira-Filho et 
al. 2012). Na espécie caprina são descritos na literatura 
apenas casos de intoxicação experimental pela variedade 

weirii, no qual se verificou que a dose letal era a partir de 
2g/Kg da planta fresca (Barbosa et al. 1994).

A toxicidade das espécies de Baccharis deve-se à presen-
ça de tricotecenos macrocíclicos em quantidades significa-
tivas na planta. Essas substâncias são micotoxinas produzi-
das por fungos presentes no solo, no qual são denominadas 
de roridinas A, D e E, verrucarinas A e J e miotoxina A (Riet-
-Correa & Méndez 2007, Tokarnia et al. 2012). Os animais 
intoxicados apresentam um curso clínico agudo da doença 
e as manifestações clínicas relacionam-se principalmente a 
distúrbios digestivos, visto que as plantas desse gênero pro-
vocam graves lesões gastrintestinais (Tokarnia et al. 2012).

O objetivo deste trabalho é relatar um surto de intoxi-
cação natural por Baccharis megapotamica var. weirii em 
caprinos na região Sul do Brasil, abordando seus aspectos 
epidemiológicos, clínicos e anatomopatológicos.

MATERIAL E MÉTODOS
Os dados epidemiológicos e clínicos foram obtidos durante três 
visitas à propriedade onde o surto ocorreu. Três caprinos foram 
necropsiados nessas oportunidades e fragmentos de órgãos fo-
ram colhidos à necropsia, fixados em formol a 10%, processados 
rotineiramente para histologia e corados pela hematoxilina e eo-
sina (HE). Espécimes da planta observadas no campo foram cole-
tados durante uma das visitas.

RESULTADOS
Achados epidemiológicos e clínicos

Onze caprinos jovens, de um total de 152, foram afe-
tados por uma doença aguda fatal. Os casos ocorreram no 
mês de abril de 2015, em uma pequena propriedade rural 
do município de Viamão, no estado do Rio Grande do Sul. 
Na propriedade havia 152 caprinos sem raça definida de 
diferentes categorias, provenientes de várias regiões do es-
tado. A propriedade apresenta grande rotatividade de ani-
mais, no qual eles permaneciam por aproximadamente 30 
dias. Os caprinos eram mantidos em dois potreiros de cam-
po nativo com áreas de dois e três hectares. Nessas áreas 
havia escassa oferta de gramíneas. Além disso, os caprinos 
eram suplementados com sal mineral. Grande quantidade 
de exemplares de Baccharis megapotamica var. weirii em 
estágio inicial de floração, foram encontrados nos potrei-
ros onde os caprinos estavam. As plantas se desenvolveram 
em uma área úmida e alagada e na beira de um pequeno 
reservatório de água (Figura 1). Nenhuma outra planta tó-
xica conhecida foi observada no campo. Os onzes caprinos 
afetados tinham entre seis meses a um ano de idade e to-
dos apresentaram sinais clínicos caracterizados por apatia, 
anorexia, prostração, diarreia, desidratação, desconforto 
abdominal, leve a moderado timpanismo, decúbito e morte. 
O curso clínico variou aproximadamente de 12 a 24 horas. 
Dos onze caprinos acometidos, três foram necropsiados. 
Foram introduzidos na propriedade, após a morte dos últi-
mos caprinos, 22 ovinos adultos. Entretanto, nenhum ovino 
adoeceu ou morreu decorrente da intoxicação pela planta. 

Achados anatomopatológicos
Na necropsia, havia marcada desidratação dos caprinos 

e as lesões, em todos os casos, estavam localizadas princi-
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palmente no trato gastrintestinal, e incluíam graus variados 
de hiperemia, hemorragia, edema e erosões na mucosa dos 
pré-estômagos e abomaso (Figuras 2 e 3). Além disso, os 
caprinos apresentaram leve a acentuado avermelhamento 
de alguns segmentos do intestino delgado, principalmente 
duodeno e jejuno e do intestino grosso. O rúmen dos capri-
nos estava preenchido por moderada quantidade de conte-
údo líquido. Um dos caprinos apresentou uma área focal-
mente extensa de avermelhamento na serosa do rúmen e 
marcada hemorragia dos linfonodos mesentéricos, melhor 
visualizada na superfície de corte (Figura 4).

As lesões histológicas de todos os caprinos incluíam hi-
peremia, hemorragia, alterações degenerativas, necróticas 
e ulcerativas variadas, no revestimento epitelial do rúmen, 
retículo e omaso, e na mucosa do abomaso e de alguns seg-
mentos do intestino delgado, principalmente duodeno e 
jejuno. Em algumas áreas da mucosa dos pré-estômagos, 
havia leve edema intercelular multifocal que separava 
as células epiteliais. Nessas regiões, múltiplas células de-
monstravam degeneração hidrópica. Na maioria das pre-
gas do rúmen, do retículo e omaso, as células epiteliais 
apresentavam citoplasma intensamente eosinofílico, com 

núcleo picnótico ou em cariorrexia. Na junção do epitélio 
com a lâmina própria observou-se múltiplas fendas (Figura 
5), algumas com neutrófilos íntegros e degenerados, lin-
fócitos, plasmócitos e macrófagos no seu interior (Figura 
6). Em algumas áreas, neutrófilos ocorriam isoladamente 
entre as células epiteliais da mucosa ou, menos frequente-
mente, formando agregados. As áreas de necrose deixavam 
as papilas dos pré-estômagos parcialmente (erosão) ou 
totalmente (ulceração) desnudas e recobertas por restos 
celulares, infiltrado inflamatório predominantemente neu-
trofílico e densos aglomerados de bactérias cocoides (Fi-
gura 7). Multifocalmente, nas áreas ulceradas, observou-se 
numerosos vasos sanguíneos ocluídos por trombos. Os va-
sos sanguíneos da lâmina própria dos pré-estômagos, abo-
maso e intestino estavam repletos de sangue (hiperemia). 
Infiltrado neutrofílico e hemorragias na lâmina própria ou 
transmural também foram observados. Necrose do tecido 
linfoide foi observada em linfonodos mesentéricos (Figu-
ra 8) e em agregados linfoides no intestino e folículos do 
baço. As lesões necróticas envolviam o centro germinativo 
dos folículos, no qual se observou grande quantidade de 
linfócitos cariorréxicos. No fígado de todos os caprinos ha-

Fig.1. Exemplares de Baccharis megapotamica var. weirii em flora-
ção na beira de um reservatório de água na propriedade. Esse 
representa o habitat mais comum da planta. No detalhe (canto 
inferior esquerdo), exemplar em floração.

Fig.3. A mucosa do abomaso está difusamente avermelhada e 
apresenta áreas de acentuada hemorragia, na intoxicação na-
tural por Baccharis megapotamica var. weirii em caprino.

Fig.2. Área focalmente extensa avermelhada com numerosas úlce-
ras multifocais a coalescentes na mucosa do rúmen, na intoxica-
ção natural por Baccharis megapotamica var. weirii em caprino.

Fig.4. Superfície de corte de alguns linfonodos mesentéricos de-
monstrando marcada hemorragia. Note também que não é pos-
sível distinguir entre a camada cortical e medular, na intoxica-
ção natural por Baccharis megapotamica var. weirii em caprino.
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via trombose multifocal e em um dos animais observou-se 
moderada degeneração hepatocelular vacuolar difusa.

DISCUSSÃO
O diagnóstico de intoxicação por Baccharis megapotamica 
var. weirii nos caprinos desse surto foi baseado nos achados 
epidemiológicos, clínicos e anatomopatológicos. Em relação 
aos achados epidemiológicos, destacam-se a presença da 
planta no local onde os caprinos foram afetados e a ausência 
na propriedade de outras plantas capazes de produzir qua-
dros semelhantes, tais como B. coridifolia, Eupatorium tremu-
lum e Baccharidastrum triplinervium (Tokarnia et al. 2012).

Dados na literatura demonstram a baixa prevalência ou 
ausência de casos de intoxicação por plantas do gênero Bac-
charis em caprinos (Barbosa et al. 1994, Pedroso et al. 2007, 
Tokarnia et al. 2012, Rosa et al. 2013). No Rio Grande do Sul, 
a ocorrência de intoxicação na espécie caprina por qual-

quer variedade da planta, parece ser ausente, o que con-
trasta fortemente com bovinos e ovinos, espécies as quais 
parecem ser mais suscetíveis à ação da planta (Tokarnia et 
al. 2012). Quando consideradas as condições para que ocor-
ra a intoxicação nas diferentes espécies, há um consenso de 
que a intoxicação por B. coridifolia afeta principalmente 
animais que não conheciam previamente a planta, jovens 
ou adultos, e que são introduzidos em áreas infestadas, en-
quanto que os casos de intoxicação por B. megapotamica 
var. weirii têm sido associados com escassez de alimento 
(Rissi et al. 2005, Riet-Correa & Méndez 2007, Pedroso et al. 
2010, Tokarnia et al. 2012). Nesse surto, a intoxicação pode 
estar relacionada com a associação desses fatores. Sugere-
-se que a baixa disponibilidade de gramíneas, somada a um 
aumento na lotação da área, e a introdução de caprinos pro-
venientes de diferentes regiões do estado em que a planta 
possa estar ausente, podem ter contribuído para a ingestão 
de B. megapotamica var. weirii pelos caprinos.

A causa da morte nos casos de intoxicação por plantas 

Fig.6. Imagem aumentada do epitélio ruminal degenerado e ne-
crótico. Observe que as fendas possuem no seu interior oca-
sionais células inflamatórias, na intoxicação natural por Bac-
charis megapotamica var. weirii em caprino. HE, obj.40x.

Fig.8. Linfonodo mesentérico com extensa necrose linfoide no 
centro germinativo de um folículo, na intoxicação natural por 
Baccharis megapotamica var. weirii em caprino. Note que há 
um grande número de linfócitos com os núcleos cariorréxicos. 
HE, obj.20x.

Fig.5. Vacuolização e necrose do epitélio das papilas do rúmen. 
Há desprendimento do epitélio e a formação de fendas, na in-
toxicação natural por Baccharis megapotamica var. weirii em 
caprino. HE, obj.20x.

Fig.7. Acentuada ulceração do epitélio de revestimento de uma 
papila do omaso, na intoxicação natural por Baccharis mega-
potamica var. weirii em caprino. Nessa área há grande quanti-
dade de debris celulares e infiltrado inflamatório, associado a 
grande quantidade de agregados bacterianos basofílicos. Note 
também que numerosos vasos sanguíneos estão ocluídos por 
trombos. Na porção inferior da imagem observa-se o epitélio 
ainda íntegro. HE, obj.20x.
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do gênero Baccharis ainda não foi esclarecida, porém, con-
siderando as lesões no epitélio dos pré-estômagos e mu-
cosa do abomaso, o volume líquido no interior do rúmen, 
diarreia e a marcada desidratação, podem ter papel impor-
tante na morte dos caprinos desse surto, que se assemelha 
ao que ocorre na acidose ruminal, no qual há desequilíbrio 
de eletrólitos. Possivelmente essas alterações associadas 
à ação dos tricotecenos macrocíclicos, que são altamente 
tóxicos, contribuíram no agravamento do quadro clínico e 
morte dos animais. O achado de grandes aglomerados de 
bactérias sobre o revestimento ulcerado do epitélio dos 
pré-estômagos sugere que a septicemia possa também atu-
ar na patogênese. É interessante ressaltar que essa asso-
ciação com bactérias já foi observada na intoxicação por B. 
megapotamica (Tokarnia et al. 1992, Rissi et al. 2005).

Clinicamente, à semelhança do que é descrito na litera-
tura para caprinos (Barbosa et al. 1994) e nas demais es-
pécies (Varaschin et al. 1998, Rissi et al. 2005, Riet-Correa 
& Méndez 2007, Pedroso et al. 2010, Tokarnia et al. 2012), 
os animais intoxicados desse surto desenvolveram um 
curso clínico agudo da doença e as manifestações clínicas 
relacionavam-se estritamente a distúrbios gastrintestinais. 
As alterações devem-se basicamente a ação da planta nos 
órgãos gástricos (Riet-Correa & Méndez 2007, Riet-Correa 
et al. 2009, Tokarnia et al. 2012).

As lesões macroscópicas e histológicas da intoxicação 
por B. megapotamica var. weirii observadas nos caprinos 
desse surto são características e semelhantes às descrições 
na literatura para plantas do gênero Baccharis (Barbosa 
et al. 1994, Riet-Correa & Méndez 2007, Riet-Correa et al. 
2009, Tokarnia et al. 2012) e, quando associadas aos dados 
epidemiológicos, permitem o diagnóstico definitivo da into-
xicação. Alterações nos pré-estômagos, abomaso e intestino 
representam os principais achados macroscópicos visuali-
zados nos caprinos acometidos pela doença. Esses órgãos 
apresentam graus variados de congestão, hemorragia, 
edema e erosões na mucosa (Barbosa et al. 1994). Lesões 
idênticas foram observadas nos caprinos intoxicados natu-
ralmente neste surto. É importante ressaltar, que as lesões 
no abomaso e em segmentos do intestino delgado parecem 
ser mais graves em caprinos do que nas demais espécies 
(Barbosa et al. 1994). Aspectos semelhantes também foram 
visualizados nos presentes casos. Além disso, outro achado 
importante visualizado em um dos caprinos afetados desse 
surto foi a hemorragia dos linfonodos mesentéricos. Essa 
representa uma lesão ainda não descrita na literatura em 
caprinos intoxicados por B. megapotamica var. weirii.

A característica das lesões histológicas observadas nos 
caprinos intoxicados naturalmente desse surto assemelhou-
-se às lesões descritas em caprinos intoxicados experimen-
talmente (Barbosa et al. 1994) e nas demais espécies (Tokar-
nia et al. 2012). As lesões estavam restritas principalmente 
aos órgãos gastrointestinais e tecidos linfoides. Tricotecenos 
macrocíclicos, extraídos de B. megapotamica var. weirii fo-
ram capazes de destruir células neoplásicas em linfomas de 
células B em ratos em uma investigação sobre plantas com 
atividade antiblástica (Rissi et al. 2005). Isso pode explicar 
a necrose linfoide encontrada nos folículos dos linfonodos e 
em agregados linfoides no intestino desses casos.

Deve-se incluir no diagnóstico diferencial de intoxicação 
por B. megapotamica var. weirii em caprinos outras plantas 
que causam lesões no trato gastrintestinal, principalmen-
te aquelas que contêm como princípio tóxico tricotecenos 
macrocíclicos, como B. coridifolia, Eupatorium tremulum e 
Baccharidastrum triplinervium. Nos casos de intoxicação, 
a avaliação epidemiológica e a patologia são importantes 
para o diagnóstico preciso (Tokarnia et al. 2012).
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